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RESUMO: O sistema de impermeabilização flexível 
em lajes de cobertura mais adotado atualmente 
são as mantas asfálticas devido à facilidade de 
sua aplicação e da uniformidade do material. No 
entanto, a aplicação incorreta da manta resulta em 
infiltrações e patologias, por isso, o seu uso deve 
ser analisado no instante em que o projeto estiver 
sendo elaborado. Um levantamento realizado por 
MORAES (2002) na cidade de Porto Alegre (RS) 
mostra quais os fatores que levam ao surgimento 
de problemas na impermeabilização em lajes de 
cobertura. Baseado nisso, apresenta-se neste 
artigo o desempenho das mantas asfálticas 
levando em conta que o projeto deve ser adequado 
para ter a capacidade do produto aliado ao seu 
bom comportamento. Ademais, no levantamento 
utilizou-se questionários que foram enviados 
aos técnicos que atuam na construção civil e 

concluiu-se que as construtoras não se utilizam 
de traços especiais para execução do concreto 
nas lajes, já as concreteiras deixam a disposição 
do cliente e, por fim, os aplicadores afirmam que 
não existe projeto de impermeabilização em obras 
já executadas. Assim, será descrito qual a melhor 
forma de usar a manta asfáltica para minimizar 
os problemas de impermeabilização em lajes de 
cobertura visando à redução dos custos.
PALAVRAS–CHAVE: desempenho, patologias, 
sistemas de impermeabilização.

ABSTRACT: The waterproofing system flexible slabs 
cover most adopted currently are the mats on the 
asphalt due to the ease of its application and of the 
uniformity of the material. However, the incorrect 
application of the blanket results in infiltration 
and pathologies, therefore, its use should be 
analyzed at the moment in which the project is 
being prepared. A survey conducted by MORAES 
(2002) in the city of Porto Alegre (RS) shows which 
factors lead to the emergence of problems in the 
waterproofing on slabs of coverage. Based on that, 
presents in this article the performance of asphalt 
blankets taking into account that the design 
should be appropriate for the ability of the product 
allied to their good behavior. In addition, in the 
survey used questionnaires which were sent to the 
technicians who work in the civil construction and 
concluded that the contractors do not use special 
traits for the execution of concrete in the slabs, the 
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concrete producers leave the disposal of the client and, finally, the workers claim that there 
is no waterproofing design in the works already executed. Thus, it will be described how is 
the best way to use the asphalt blankets to minimize the waterproofing problems on slabs 
of coverage in order to reduce costs.
KEYWORDS: pathologies, performance, waterproofing systems. 

1 | INTRODUÇÃO 

A umidade precisa ser contestada e ocasiona uma grande preocupação devido aos 
efeitos desfavoráveis da impermeabilização incorreta, por tanto ela é considerada um 
desafio para a construção civil. Como já foi analisado por outros atores, é importante que 
haja uma atitude preventiva em relação aos problemas que futuramente poderão ser 
acarretados pela impermeabilização:

A desinformação a respeito das técnicas e materiais de impermeabilização, 
além do grande dinamismo no setor, são os principais responsáveis por diversos 
problemas, que muitas vezes geram insucessos no processo. Na maioria dos 
casos as construtoras só dedicam atenção a impermeabilização e seus problemas 
no final da obra, quando pode ser muito tarde. A falta de previsão dos detalhes e 
a improvisação daí resultantes são responsáveis por um grande número de 
falhas. (RIGHI, 2009, p.15)

Antonelli et al. (2002) demonstra que 42% dos problemas construtivos é ocasionado 
pela ausência de projeto específico de impermeabilização, sendo considerável sua 
influência no andamento e fiscalização das atividades executadas.

Dinis (1997 apud Moraes, 2002) afirma que os sistemas de impermeabilização 
encontrados apresentam diferenças de elaboração, princípio de desempenho, 
materiais e técnicas de utilização, entre outros. Estas alterações proporcionam uma 
base para várias classificações, que podem ajudar na percepção e comparação dos 
sistemas efetivos do mercado brasileiro.

Os sistemas flexíveis são os mais utilizados no mercado devido a sua elasticidade e 
também devido ao fato deles acompanharem as deformações que possam vir a acontecer 
nas estruturas no decorrer do tempo. Dentre os sistemas flexíveis, o principal tipo de 
impermeabilização usado na Construção Civil é a manta asfáltica devido a uniformidade do 
seu material e sua fácil aplicação, mas nem sempre elas são aplicadas da maneira correta 
o que leva a ocorrência de patologias e infiltrações. 

Segundo Kloss (1996), o que faz com que os sistemas flexíveis sejam 
a melhor indicação para os diversos modelos de estrutura que pode estar 
submetida a vibrações, variações, insolações, é a sua propriedade elástica. 
 A manta asfáltica é um sistema pré-fabricado, tem sua formação de um elemento 
central que proporciona a estrutura, pode ser composto de véu de fibra de vidro ou de 
filamentos de poliéster, o que dá ao produto grande resistência mecânica, depois recobre-
se nas duas faces por um composto asfáltico (KLOSS, 1996).
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De acordo com a NBR 9952/14 (ABNT 2014), as mantas podem ser classificadas 
em quatro tipos dependendo das suas características de flexibilidade a baixa temperatura, 
alongamento, tração e podendo ter uma variação de 3,0 a 4,0 mm de espessura.

Neste trabalho será falado sobre os cuidados que se deve ter, as principais falhas, 
tipos de materiais impermeabilizantes, a importância de projetos de impermeabilização 
e classificação dos sistemas, e também sobre as dificuldades que são encontradas no 
combate a ação da água nas coberturas horizontais.

Desse modo, é sabido que a parte mais importante na construção é a impermeabilização, 
visto que ela serve como proteção às adversidades as quais uma obra está sujeita, assim 
como proporciona conforto aos futuros habitantes da obra. 

A NBR 9575/10 (ABNT, 2010) define impermeabilização como sendo a proteção 
das construções contra passagem dos fluidos, e nem sempre essa proteção é realizada 
com sucesso. Assim, alguns fatores que levam ao insucesso na impermeabilização são: 
mão de obra desqualificada, preparação inadequada do substrato, trânsito sobre a 
impermeabilização, falta de projeto, dentre outros. Ressaltando que os levantamentos 
foram baseados no estudo realizado em Porto Alegre que tinha como participantes: 
construtoras, concreteiras, aplicadores e projetistas estruturais.

Até os anos 60 devido os elevados custos de mão de obra os sistemas de 
impermeabilização eram aplicados “in loco”, dado isso percebeu-se a necessidade de 
se desenvolver sistemas pré-fabricados primeiramente em monocamada, logo depois 
surgiram as mantas butilicas, PVC e, por fim, as mantas asfálticas.

2 | MATERIAL E MÉTODOS

2.1 A Impermeabilização em Lajes de Cobertura

A impermeabilização tem como principal função impedir que a água, vapores e outros 
fluidos atravessem uma área. Ademais, o uso correto dos sistemas impermeabilizantes 
ajuda na redução de custos com recuperação, manutenção e asseguram a durabilidade 
das edificações. 

O terraço é a parte da casa parecida com uma varanda, que fica em andares 
superiores ao térreo. Essa área por ser muito usada exige uma atenção especial e seu 
custo na construção civil, geralmente fica de 1% a 3% do custo total da obra o custo da 
impermeabilização.

O trabalho foi realizado embasado na revisão bibliográfica feita em artigos e textos 
científicos voltados para a área da impermeabilização usando mantas asfálticas em lajes 
de cobertura, evidenciando suas contribuições para o avanço na área da construção civil. 

O sucesso da impermeabilização só ocorre se houver uma ótima relação entre todos 
os seus envolvidos. Ademais, o objetivo deste trabalho foi analisar os dados obtidos, levando 
em conta que o estudo foi realizado com todos os profissionais envolvidos no processo de 
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impermeabilização: concreteiras, aplicadores, engenheiros e empresas. 
Os questionários utilizados tinham linguagem simples e um número reduzido 

de perguntas. Aos aplicadores e as construtoras o questionário era composto por 12 
perguntas, já aos projetistas continham 7 e o das concreteiras possuía 4 questões, que 
eram divididas, respectivamente, em estruturadas e semi-estruturadas.

2.1.1 Composição

Devido ao baixo custo e a grande facilidade na aplicação os sistemas flexíveis que 
mais se destacam são as mantas asfálticas. Elas têm como principal produto o asfalto que 
é o responsável pela impermeabilização, no entanto, para que ele adquira a flexibilidade, 
resistência e as propriedades necessárias são feitas adições de polímeros, que melhoram 
o desempenho das mantas. Alguns exemplos de polímeros:

• - Proprileno Atático (APP) que pode ser sintético ou gerado de um sub-produto 
de propileno. Este último se destaca devido a sua maior compatibilidade no 
sistema de impermeabilização;

• - Estireno-Butadieno-Estireno (SBS) é uma borracha sintética.

2.1.2 Classificação

As mantas asfálticas de lajes de cobertura são classificadas como sistemas flexíveis 
que geralmente são aplicadas em estruturas que podem ter recalques, forte exposição 
solar, grandes vibrações e variações térmicas. Devido ao seu material ser pré-fabricado, 
as mantas precisam apenas da colagem ou sondagem indicada pelo próprio fabricante. 
Segundo Yazigi (2009), os sistemas de impermeabilização que existem são:

• - Mantas flexíveis pré-fabricadas – mantas asfálticas, mantas elastoméricas e 
mantas poliméricas;

• - Membranas flexíveis moldadas in loco – asfaltos oxidados e modificados, 
soluções asfálticas, emulsões acrílicas, emulsões asfálticas;

• - Membranas rígidas moldadas in loco – cristalizantes e argamassa rígida.

2.1.3 Aplicação

Existem dois métodos de aplicação da manta asfáltica:

• - Aplicação usando asfalto a quente:

 Corrige irregularidades, possui um bom assentamento e aderência. No entanto, 
necessita de um grande número de funcionários e tem elevado risco de acidentes.
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• - Aplicação usando maçarico a gás:

 Rapidez na aplicação, proporciona um ambiente mais limpo de trabalho e menor 
risco de acidentes. Contudo, exige treinamento dos funcionários e necessidade de um 
substrato regularizado.

2.1.4 Vantagens

- A manta asfáltica com polímero de Estireno-Butadieno-Estireno (SBS) possui como 
principais vantagens:

•  Flexibilidade do SBS a variadas temperaturas;

•  Resistência a fadiga e a elasticidade.

- A manta asfáltica com polímero de Polipropileno Atático (APP) possui como principais 
vantagens: 

•  Resistência a elevadas temperaturas e aos raios ultravioletas;

•  Tem boa flexibilidade.

2.1.5 Desvantagens

- A Manta Asfáltica com polímero de Estireno-Butadieno-Estireno (SBS) possui como 
principal desvantagem:

•  Não resiste a raios ultravioletas

- A Manta Asfáltica com polímero de Polipropileno Atático (APP) possui como principais 
desvantagens:

•  Não resiste à fadiga e não tem elasticidade.

3 | RESULTADOS E DISCUSSÃO

A impermeabilização torna-se imprescindível ao passo que a ocorrência de patologias 
relacionadas à água e umidade comprometem a habitabilidade ao gerar desconforto visual 
e estético aos usuários. 

Na Figura 1 pode-se notar os pontos de infiltração destacando-se as manchas 
escuras, que indicam o início do processo de corrosão nas armaduras. A corrosão, além de 
comprometer a estética do empreendimento, compromete também o aspecto estrutural, 
ao gerar redistribuição de esforços.
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Figura 1. Infiltração junto a viga de concreto
Fonte: (MORAES, 2002, p. 42)

 As origens dos defeitos relacionados à impermeabilização podem estar vinculadas à 
ausência de projeto, à especificação inadequada de materiais ou à aplicação incorreta dos 
materiais. MORAES (2002) afirma que um roteiro correto na execução da impermeabilização 
é de grande importância. Dessa forma, ressalta-se a sugestão de VINCETINI (1997) sobre 
uma sequência de procedimentos a fim de otimizar os processos de execução e evitar o 
desencadeamento de problemas:

1. Projeto de impermeabilização;

2. Especificação adequada;

3. Utilização de sistemas e produtos normalizados;

4. Contratação de empresa especializada e capacitada;

5. Cuidados especiais nos detalhes específicos da obra;

6. Fiscalização dos serviços por empresa capacitada;

7. Cuidados posteriores (instalação de antenas, mudanças de tubulações, etc).

A Figura 2 mostra que a tubulação de água pluvial foi instalada após a 
impermeabilização e concretagem da laje e da impermeabilização. A sequência incorreta 
nas execuções ocasionou a percolação de água e umidade no revestimento.  
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Figura 2. Fissuras e infiltrações em laje de terraço
Fonte: (MORAES, 2002, p. 42)

 O teste de estanqueidade mantém uma lâmina de água sobre a superfície por 72 
horas, a fim de se verificar a presença de infiltrações por conta de possíveis falhas na 
execução da impermeabilização.

A figura 3 mostra o erro na execução da impermeabilização devido a colocação 
dos tijolos. Neste teste os tijolos foram colocados para facilitar o trânsito na área 
impermeabilizada.

Figura 3. Teste de estanqueidade
Fonte: (MORAES, 2002, p. 48)

A figura 4 mostra um modelo de projeto executivo, onde pode-se observar importantes 
detalhes para a execução de uma boa impermeabilização.
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Figura 4. Detalhe em ancoragem de concreto
Fonte: <http://www.forumdaconstrucao.com.br/conteudo.php?a=20&Cod=402>. Acesso em: 15 set. 2016.

4 | CONCLUSÕES

Apresentou-se nesse trabalho um panorama da utilização da manta asfáltica como 
impermeabilizante na construção civil, relatando sua aplicação em lajes de cobertura. 

Constatou-se que os pequenos detalhes são responsáveis em gerar a grande maioria 
dos problemas, seja na fase de projeto, execução ou manutenção da impermeabilização. E 
mesmo sabendo que as exibições patológicas acarretadas pela umidade são frequentes no 
campo da construção e que estas podem causar várias desvantagens (produzindo gastos 
elevados em reabilitação e reparo), medidas de prevenção e de busca de um sistema 
propício para cada tipo de obra ainda são escassos. 

A partir da análise dos resultados dos questionários, foi observado que não há 
unanimidade entre as construtoras na aplicação dos sistemas impermeabilizantes, e 
também, houve uma divergência de opiniões sobre a aplicação das normas regulamentadoras 
brasileiras devido a característica local.

De acordo com as patologias encontradas nas lajes de cobertura, demonstradas nas 
imagens, foi destacado algumas medidas preventivas que podem reduzir o desconforto 
ocasionado ao usuário e aumentar a vida útil da edificação. Tais como: projeto executivo 
aprofundado; aplicação da obra de acordo com as normas técnicas; qualidade ideal dos 
materiais utilizados; uso permanente do isolamento térmico.

Com tudo isso, podemos ressaltar que um passo fundamental para a boa efetivação 
do sistema de impermeabilização é uma aliança entre a utilização correta das normas 
técnicas e a troca de informações entres os profissionais. Tendo em vista que o custo 
da impermeabilização é menor que o custo da sua reconstituição, a qual causa prejuízos 
em geral, é necessário dar maior ênfase nesta etapa, muitas vezes negligenciadas pelos 
construtores.
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